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Emissão de dívida
nas vésperas da

falência lesou BES
emmil milhões

Ministério Público deve encerrar inquérito sobre derrocada do Espírito Santo antes
do verão incluindo acusação por esquema de burla Banco e clientes perderam mas

houve quem ganhasse 800 milhões com a venda das obrigações em 2014

NelsonMorais

UNIVERSO ESPÍRITO SANTOUm

grupo de ex responsáveis do
Grupo e do Banco Espírito San
to comRicardo Salgado à cabe
ça deverá ser alvo de acusação
criminal dentro de semanas
por no primeiro semestre de
2014 ter posto em prática um
alegado esquema de burla que
terá lesado o BES em cerca de

1056 milhões de euros só atra
vés da emissão de títulos de dí

vida Daqui resultou simulta
neamente uma mais valia de
800 milhões de euros cujos
beneficiários tambémdeverão

ser identificados na acusação
do Ministério Público MP
A estratégia montada para

aquela emissão de obrigações
constitui um dos principais ca
pítulos da investigação do MP
sobre a derrocada do universo

Espírito Santo e fará parte do
despacho de acusação que se
gundo informações recolhidas
pelo JN deverá ser proferido
antes do início das férias judi
ciais 16 de julho
O despacho vai ter milhares

de páginas e está a ser redigido
por vários magistrados do MP
no Departamento Central de
Investigação e Ação Penal
DCIAP sob a coordenação de
José Ranito em teletrabalho
Para provar o esquema com

os títulos de dívida o procura
dor da República José Ranito
conta com o apoio de uma
equipa de dezenas de investi
gadores de diferentes áreas e
com aval do juiz de instrução
Carlos Alexandre deitou mão
a diferentes métodos de reco

lha de prova Para o ReinoUni
do e os Estados Unidos por
exemplo foram enviadas car
tas rogatórias a pedir o acesso a
mensagens trocadas no chat da
Bloomberg plataforma de in
formação software e dados fi
nanceiros por Pedro Serra
Nuno Escudeiro e Tiago Bran
dão enquanto negociadores
dos títulos de dívida do BES

AS PROVAS IMPRESCINDÍVEIS

Nesta parte a investigação foi
conduzida sobre a hipótese de
o esquema criminoso ter con
sistido na venda de títulos de
dívida de valornominal de cin

co mil milhões de euros mas
que foram emitidos por 468
milhões de euros a cupão zero
nos meses que antecederam a
resolução do BES em 3 de
agosto de 2014
Aquelas obrigações foram

vendidas a uma entidade sus

peita de pertencer ao universo
do Grupo Espírito Santo sen
do por esta revendidas àgestão
discricionária de carteiras de

clientes do BES ler texto se

cundário Isto ocorreu quan
do as empresas não financeiras
do grupo já estavam proibidas
de colocarmais dívidajunto de
clientes do BES tendo gerado

uma mais valia de 800milhõesde euros que o DCIAP
acredita ter se destinado a

fins privados
Mas há uma dúvida sobre o

alcance da futura acusação
Desde 2018 esta foi adiadavá
rias vezes com o argumento de
que após o envio de cartas ro
gatórias para vários países fal
tava ao DCIAP receber ele

mentos imprescindíveis à
apreciação objetiva e subjetiva
da factualidade a que respeita
vam

Estavam emcausa principal
mente provas apreendidas na
Suíça a pedido dos magistra
dos do DCIAP e que estes pu
deram analisar mas não trazer
paraPortugal pormotivos ain
da não completamente escla
recidos

Nos últimos meses farto de
esperar e pressionado para
apresentar resultados oMP re

solveu avançar como despacho
acusatório sem as tais provas
imprescindíveis da Suíça O
mesmo país onde já antes des
te processo a sociedade Akoya
geria fortunas pessoais do ex
presidente executivo do BES
Ricardo Salgado e do adminis
trador que lhe sucedeu no car
go Amílcar Morais Pires

AS CONVICÇÕES DODCIAP
Seja como for a acusação deve
rá dar por assente que a emis
são das obrigações em 2014 ao
mesmo tempo que geraram a
mais valia de 800 milhões re
sultaram emprejuízos equiva
lentes para o banco e para os
clientes e que depois o BES
até decidiu recomprarumapar
te significativa daquelas obri
gações por um preço superior
ao da emissão assim somando
mais 256 milhões de euros de

prejuízos para a instituição fi
nanceira

Também não haverá dúvida

de que aquelas operações foram
levadas a cabo por Ricardo Sal
gado e Amílcar Pires com a co
laboração ativa de responsáveis
do Departamento Financeiro
Mercados e Estudos do banco
como Isabel Almeida António
Soares Nuno Escudeiro Pedro
Serra e Pedro Pinto

Durante a investigação o
DCIAP apontou para crimes
de burla qualificada abuso de
confiança falsificação de do
cumentos branqueamento
de capitais e fraude fiscal mas
a acusação final poderá impu
tar ainda infidelidade corrup
ção no setor privado e associa
ção criminosa a alguns dos ar
guidos

GRUPO ESPÍRITO SANTO

Uma teia debase familiar

OGrupo Espírito Santo GES tinhaumabase familiar e
atividade em diversos países entre os quais Portugal
Luxemburgo e a Suíça A sua estrutura consistia num
conjunto de holdings em relação de domínio e num con
junto de sociedades operacionais Entre estas conta
vam se na área financeira o BancoEspírito Santo a Es
pírito Santo Financial Group Banque Privée Espírito
Santo Espírito Santo Financière ES Bank Panamá e
Banque Espírito Santo et de IaVénétie Na área não fi
nanceira destacavam se a Espírito Santo International
Espírito Santo Control Espírito Santo Resources Rio
forte Investments e Espírito Santo Services

Jornal Notícias

1/4/5

S/Cor

2648 cm
2

60963

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):09­06­2020

Banca/Seguros



De empréstimo em
empréstimo até
à derrocada final

Setor não financeiro do Grupo Espírito Santo
viveu seis anos à custa dos clientes do banco

históriaA emissão de dívi

da no primeiro semestre de
2014 que lesou o BES em
800 milhões foi uma tenta
tivadagestão deRicardo Sal
gado eAmílcar Pires no sen
tido de responder ao agrava
mento da situação das em
presas não financeiras do
Grupo Espírito Santo GES
agrupadasnaholdingEspíri
to Santo Internacional ESI
do Luxemburgo
A partir de 2008 no con

texto da crise financeiranas

cida nos Estados Unidos o
BES deixou de distribuir di

videndos até aí a principal
fonte de receita do GES Os

investimentos e custos ope
racionais do GES passaram a
ser suportados por emissões
de dívida colocadas junto
dos clientes do BES Na prá
tica os empréstimos dos
clientes alimentaram o gru
po durante seis anos
Aestratégia terá levado Ri

cardo Salgado a dar instru
ções aJosé Castela e Francis
coMachadoda Cruz respon

sáveis pelas contas para que
as demonstrações financei
ras não refletissemo endivi
damento da ESI esconden
do o de acionistas supervi
sores e público Asituação ar
rastou se

Em fevereiro de 2014 o
Bancode Portugalproibiu fi
nalmente aESI e as suas sub
sidiárias de colocarem mais

dívida junto dos clientes do
BES Foi aí que para contor
nar a situação o BES proce
deu à emissão de obrigações
de cupão zero não pagam
juros mas são vendidas por
preço inferior ao seuvalor fa
cial e quandoatingem ama
turidade o investidorrecebe
o valor facial da obrigação
que seriam vendidas a uma
entidade ligada ao GES an
tes de revendidas aos clien
tesdobanco Natentativa de
identificar os beneficiários

de 800 milhões geradospor
aquela revenda o Ministé
rio Público tambémfezbus
cas emmais de 12 fundos de
investimento

Transferiram fortuna
para fugir a credores
Estratégia foi executada em 2014 para acautelar
cenário de provável insolvência do grupo

empresas No verão de

2014 quando já se previa a
insolvência do Grupo Espí
rito Santo GES as autori
dades detetaramumamovi

mentação anormal de fun
dos Esta ocorria desde há

vários meses entre contas
bancárias de uma complexa
teia de sociedades do GES
que estavam na esfera da
ESI e da Rioforte ambas
com sede no Luxemburgo
A transferência por exem

plo de 6 75 milhões de eu
ros da Rioforte para uma
conta da ES Property até
2013 era a ESPART noBan
co Santander em 13 de ja
neiro de 2014 foi justifica

da com o pagamento de
uma dívida

Só que esta devia ter sido
liquidada até 30 de abril
2011 pelo que para o
DCIAP tudo não passava de
uma estratégia para colocar
dinheiro a salvo de credores
no caso de o grupo ser decla
rado como foi insolvente
Estas operações tiveram a

colaboração ativa de respon
sáveis de sociedades como a
Rioforte ESI ESFG e BES
Mas o Ministério Público
atribui papel preponderan
te a Ricardo Salgado que
centrava em si a gestão efe
tiva de todo o grupo área fi
nanceira e não financeira
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